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2 SABES-Conhecimentos Básicos5 

 
CONHECIMENTOS BÁSICOS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 6, con-

sidere o texto abaixo. 
 
 

Toda conversa sobre Graciliano Ramos esbarra no ci-

neasta Nelson Pereira dos Santos. E o inverso é mais do que 

verdadeiro. 

Tem sido assim desde 1963, quando Pereira levou ao 

cinema um dos clássicos do autor, Vidas Secas (1938). Que-

brou na ocasião uma lei antiga: a de que livro bom rende filme 

ruim. 

Vinte anos depois, repetiu a façanha, novamente com 

Ramos, ao adaptar o livro Memórias do Cárcere (1953). São os 

filmes mais famosos de Pereira, e, assim como as obras que 

lhes serviram de base, representam dois marcos da cultura bra-

sileira no século 20. 

Além das transposições das duas obras de Graciliano para 

o cinema, Pereira adaptou escritores como Nelson Rodrigues e 

Guimarães Rosa. É o único cineasta a integrar a Academia 

Brasileira de Letras. 

Graciliano e Pereira tinham amigos em comum e fre-

quentavam os mesmos ambientes, mas nunca chegaram a se 

falar. O cineasta viu o autor uma única vez, em 1952, num al-

moço em homenagem a Jorge Amado, mas ficou tão encabu-

lado diante do ídolo que não teve coragem de puxar conversa. 

O contato mais intenso ocorreu por meio de carta. 

Pereira pretendia levar à tela o livro São Bernardo (1934), de 

Graciliano. Queria autorização do autor para mudar o destino de 

Madalena, que se mata no fim do romance. Nelson ficara en-

cantado com a personagem e imaginava um desfecho positivo 

para ela. Mas Graciliano não gostou da ideia. 

A relação artística começaria de fato uma década de-

pois, com o escritor já morto. "Queria fazer um filme sobre a se-

ca. Criei uma história original, mas era muito superficial. Então 

me lembrei de Vidas Secas". Durante as filmagens, o mais difí-

cil, diz, foi lidar com os bichos: papagaio, gado e, especialmen-

te, a cachorra que "interpretava" Baleia. A cena em que Baleia 

morre é um dos momentos mais impressionantes da literatura e 

do cinema nacional. 
 

(Adaptado de: ALMEIDA, Marco Rodrigo. Folha de S.Paulo, 
26/06/2013) 

 
 
1. Depreende-se do texto que 
 

(A) o cineasta citado, embora nutrisse admiração por 
Graciliano Ramos, apontou falhas em pontos cruciais 
no enredo de seus romances. 

 
(B) uma obra literária, contrariando o senso comum, po-

de ser adaptada para o cinema e gerar uma obra tão 
boa quanto a original. 

 
(C) devido ao amplo reconhecimento da adaptação de Vi-

das Secas para o cinema, Nelson Pereira dos Santos 
passou a integrar a Academia Brasileira de Letras. 

 
(D) o cineasta e o autor citados, apesar de se admira-

rem e de serem grandes amigos, raramente conver-
savam. 

 
(E) é infrutífera a tentativa de adequar o discurso literá-

rio ao discurso cinematográfico, pois são linguagens 
artísticas diferentes. 

2. Considere as afirmativas abaixo. 
 
 I. Na frase São os filmes mais famosos de Pereira, e, 

assim como as obras que lhes serviram de base, 
representam dois marcos da cultura brasileira no 
século 20 (3

o
 parágrafo), o segmento grifado pode 

ser corretamente substituído por “serviram de base 
a elas”. 

 
 II. No segmento a cachorra que "interpretava" Baleia 

(último parágrafo), o uso das aspas justifica-se por 
se tratar da transcrição exata das palavras de 
Nelson Pereira dos Santos. 

 
 III. Mantém-se a correção gramatical do segmento A 

relação artística começaria de fato uma década de-
pois (último parágrafo) substituindo-se o verbo gri-
fado por começou. 

 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) II. 
 
(B) I e II. 
 
(C) II e III. 
 
(D) III. 
 
(E) I e III. 

_________________________________________________________ 
 

3. O segmento em que a forma verbal exprime aconteci-
mento passado anterior a outro igualmente passado está 
em: 

 
(A) Nelson ficara encantado com a personagem...  

(6
o
 parágrafo) 

 
(B) Vinte anos depois, repetiu a façanha...  (3

o
 parágrafo) 

 
(C) Tem sido assim desde 1963...  (2

o
 parágrafo) 

 
(D) Queria autorização do autor para mudar o destino de 

Madalena...  (6
o
 parágrafo) 

 
(E) Quebrou na ocasião uma lei antiga...  (2

o
 parágrafo) 

_________________________________________________________ 
 

4. Graciliano e Pereira tinham amigos em comum e frequen-

tavam os mesmos ambientes, mas nunca chegaram a se 

falar.   (5
o
 parágrafo) 

 
 Uma redação alternativa para o segmento acima, em que 

se mantêm a correção e, em linhas gerais, o sentido origi-
nal está em:  

 
(A) Graciliano e Pereira tinham amigos em comum e fre-

quentavam os mesmos ambientes, onde no entanto, 
nunca falaram-se. 

 
(B) Embora Graciliano e Pereira tinham amigos em co-

mum e frequentavam os mesmos ambientes, eles 
nunca chegaram a falar um com o outro. 

 
(C) Conquanto tivessem amigos em comum e frequen-

tassem os mesmos ambientes, Graciliano e Pereira 
jamais chegaram a se falar. 

 
(D) Porquanto Graciliano e Pereira tivessem amigos em 

comum e frequentassem os mesmos ambientes, ja-
mais se falaram. 

 
(E) Apesar de terem amigos em comum, frequentando, 

os mesmos ambientes, Graciliano e Pereira nunca 
falaram um com outro. 
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5. Pereira pretendia levar à tela o livro São Bernardo (1934), 

de Graciliano.  (6
o
 parágrafo) 

 
 O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o gri-

fado acima está empregado em: 
 

(A) Criei uma história original... 
 

(B) O cineasta viu o autor uma única vez... 
 

(C) ... que se mata no fim do romance. 
 

(D) A relação artística começaria de fato uma década 
depois... 

 

(E) ... e imaginava um desfecho positivo para ela. 
_________________________________________________________ 
 

6. O segmento em que há um termo empregado em sentido 
figurado está em: 

 
(A) ... para mudar o destino de Madalena...  (6

o
 parágrafo) 

 

(B) Criei uma história original...  (7
o
 parágrafo) 

 

(C) A cena em que Baleia morre...  (7
o
 parágrafo) 

 

(D) Queria fazer um filme sobre a seca...  (7
o
 parágrafo) 

 

(E) Toda conversa sobre Graciliano Ramos esbarra no 
cineasta...  (1

o
 parágrafo) 

_________________________________________________________ 
 

7. As filmagens de Vidas Secas foram no sertão, em Palmeira 

dos Índios (AL), cidade ...... o escritor morou e ...... foi pre-

feito.  

 
 Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na 

ordem dada: 
 

(A) a qual − que 
 

(B) em que − da qual 
 

(C) no qual − onde 
 

(D) onde − cuja 
 

(E) que − a que 
_________________________________________________________ 
 

Atenção:  Para responder às questões de números 8 a 12, 
considere o texto abaixo. 

 

"O amor acaba", disse Paulo Mendes Campos, em sua 

crônica mais bonita; só não disse o que fica no lugar. É na es-

perança, talvez, de entender essa estranha melancolia, esse va-

zio preenchido por boas lembranças e algumas cicatrizes, que a 

encontro a cada ano ou dois. Marcamos um almoço num dia de 

semana. Falamos do passado, mas não muito. Falamos do pre-

sente, mas não muito. Há uma vontade genuína de se aproxi-

mar e o tácito reconhecimento dessa impossibilidade. 

Dois velhos amigos, quando se reveem, voltam no ato 

para o território comum de sua amizade. Reconstroem o pátio 

da escola, o prédio em que moraram − e o adentram. Para anti-

gos amantes, no entanto, é impossível restabelecer o elo, o elo 

morreu com o amor, era o amor. O que sobra é feito um cômo-

do dentro da gente, cheio de objetos valiosos, porém trancado. 

Sentimos saudades do que está ali dentro, mas não podemos 

nem queremos entrar. Como disse um grego que viveu e amou 

há 2.500 anos: não somos mais aquelas pessoas nem é mais o 

mesmo aquele rio. 

Uma vez vi um filme em que alguém declarava: "Se duas 

pessoas que um dia se amaram não puderem ser amigas, então 

o mundo é um lugar muito triste". O mundo é um lugar triste, 

mas não porque antigos amantes não podem ser amigos: sim 

porque o passado não pode ser recuperado. 

(Adaptado de: PRATA, Antonio. Folha de S.Paulo, 
20/02/2013) 

 
 
8. No texto, o autor 

 

(A) contrapõe o amor à amizade, em defesa desta.  
 

(B) lamenta que antigos amantes não possam mais ser 
amigos.  

 

(C) admite nutrir a expectativa de recuperar um antigo 
amor.  

 

(D) constata que o passado é irrecuperável. 
 

(E) critica o caráter insondável das relações interpessoais. 
_________________________________________________________ 
 

9. Há uma vontade genuína de se aproximar e o tácito reco-

nhecimento dessa impossibilidade.  (1
o
 parágrafo) 

 

 Considerando-se o contexto, os termos grifados acima po-
dem ser corretamente substituídos, na ordem dada, por: 
 

(A) crescente − silencioso 
 

(B) verdadeira − nefasto 
 

(C) legítima − implícito 
 

(D) real − ilusório 
 

(E) sincera − sombrio 
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10. Afirma-se corretamente: 
 

(A) No segmento que a encontro a cada ano ou dois, o 
sinal indicativo de crase é facultativo e pode ser 
usado no elemento grifado. 

 

(B) Para antigos amantes, no entanto, é impossível res-
tabelecer o elo... 

 
 O elemento grifado acima assinala uma concessão. 
 

(C) Uma redação alternativa para o segmento não so-
mos mais aquelas pessoas nem é mais o mesmo 
aquele rio, em que se mantém o sentido original, é: 
não somos mais aquelas pessoas, pois nem é mais 
o mesmo aquele rio. 

 

(D) No segmento "O amor acaba", disse Paulo Mendes 
Campos, em sua crônica mais bonita; só não 
disse..., o sinal de ponto e vírgula pode ser substi-
tuído por dois-pontos.  

 

(E) Há uma vontade genuína de...  
 De acordo com o contexto, o verbo da frase acima 

está flexionado nos mesmos tempo e modo que o 
empregado em: ... e o adentram. 

_________________________________________________________ 
 

11. Reconstroem o pátio da escola − entender essa estranha 

melancolia − restabelecer o elo 

 
 Fazendo-se as alterações necessárias, os segmentos gri-

fados acima foram corretamente substituídos por um pro-
nome, na ordem dada, em: 

 
(A) Reconstroem-no - entendê-la - restabelecê-lo 
 

(B) Reconstroem-lhe - a entender - restabelecer-lhe 
 

(C) O reconstroem - entender-lhe - restabelecê-lo 
 

(D) Reconstroem-no - lhe entender - restabelecer-no 
 

(E) O reconstroem - entendê-la - restabelecer-lhe 
_________________________________________________________ 
 

12. O mundo é um lugar triste, mas não porque antigos aman-

tes não podem ser amigos: sim porque o passado não po-

de ser recuperado.  (final do texto) 

 
 O elemento grifado acima preenche corretamente a lacuna 

da frase:  
 

(A) Alguns não entendem ...... antigos amantes não po-
dem ser amigos. 

 

(B) É controverso o ...... de antigos amantes não pode-
rem ser amigos.  

 

(C) ...... são antigos amantes, não podem mais ser ami-
gos.  

 

(D) Lamenta-se que o passado não possa ser recupe-
rado, mas não se sabe ao certo o ...... disso.  

 

(E) Sabe que não pode recuperar o passado, mas não 
compreende ......  

13. Pondera Paulo Mendes Campos, na crônica O amor aca-
ba, que “quando a alma se habitua às províncias empoei-
radas da Ásia, onde o amor pode ser outra coisa, o amor 
pode acabar”. 

 
 Sem que nenhuma outra alteração seja feita, a frase aci-

ma se manterá gramaticalmente correta caso o verbo 
habitua seja substituído por:  

 
(A) cultiva.  
 
(B) adapta. 
 
(C) harmoniza. 
 
(D) equilibra. 
 
(E) encaixa.  

_________________________________________________________ 
 

14.         A renovação do interesse pelas cidades marcou o 

início do novo século. O século XXI será um século 

urbano, quando mais pessoas viverão em cidades do que 

em qualquer outro tipo de formação espacial. Há o temor 

de que grande parte desse processo de urbanização se dê 

nas cidades do sul global, cidades que têm sido 

caracterizadas pelo hipercrescimento.  

Mas há muita discordância sobre como interpretar a 

paisagem urbana de hoje. De um lado, um discurso 

otimista vê as cidades como arenas de transformação 

social. De outro lado, alguns veem nelas o surgimento de 

formas fragmentadas e dispersas de cidadania urbana, 

constituídas por enclaves fechados e espaços exclusivos.  

(Adaptado de: ALSAYAD, Nezar; ROY, Ananya. Modernidade 
medieval: cidadania e urbanismo na era global. Trad. Joaquim 
Toledo Jr. Novos Estudos CEBRAP, n. 85, 2009)  

 
 
 No texto, afirma-se categoricamente que as cidades no 

século XXI serão áreas 
 

(A) cujos habitantes se sentirão ameaçados. 
 
(B) em que prevalecerão as práticas democráticas de 

cidadania. 
 
(C) de transformação social. 
 
(D) de grande aglomeração humana. 
 
(E) constituídas por espaços públicos amplos e de fácil 

acesso. 
_________________________________________________________ 
 

15. Quanto à concordância verbal, a frase inteiramente correta 
é: 

 
(A) Grande parte dos efeitos da urbanização no sécu-

lo XXI se produz nas cidades do chamado sul global. 
 

(B) O hipercrescimento, dizem os especialistas, caracte-
rizam algumas cidades no século  XXI. 

 

(C) Nem sempre existiu cidades tão populosas como as 
do século  XXI. 

 

(D) Devem haver muitos contrastes entre as pessoas 
que vivem nas cidades e aqueles que moram no 
campo.  

 

(E) Os otimistas, que são a maioria, vê as cidades como 
arenas de transformação social. 
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Matemática e Raciocínio Lógico 

 
16. Uma empresa resolveu doar a seus funcionários uma determinada quantia. Essa quantia seria dividida igualmente entre 3, ou 5, 

ou 7 funcionários. Se fosse dividida entre 3 funcionários, cada um deles receberia 4 mil reais a mais do que se a quantia fosse 
dividida entre 7 funcionários. A diretoria da empresa resolveu dividir para 5 funcionários. Sendo assim, a quantia que cada um 
desses 5 funcionários recebeu é, em reais, igual a 

 
(A) 4.600,00. 
 
(B) 4.200,00. 
 
(C) 4.800,00. 
 
(D) 5.200,00. 
 
(E) 3.900,00. 

 

 
17. Para produzir peças de melhor qualidade, uma indústria promove 3 testes de qualidade, ao final de sua linha de produção. Ao 

ser aplicado o primeiro teste, em um determinado lote de peças, verificou-se a aprovação de 3/4 das peças do lote. As peças 
aprovadas foram para a segunda testagem, que aprovou 7/9 das peças testadas. O teste final reprovou 1/5 das peças e aprovou 
252 delas. Dessa maneira, o número de peças reprovadas no lote todo é igual a 

 
(A) 420. 
 
(B) 252. 
 
(C) 225. 
 
(D) 288. 
 
(E) 720. 

 

 
18. Para encher de água um tanque, cuja capacidade é de 900 litros, foi providenciada uma torneira que, quando aberta, apresenta 

uma vazão de 800 mililitros de água por minuto. Com o tanque vazio, a torneira foi aberta às 20 horas e 30 minutos para enchê-
lo. O término do enchimento do tanque se deu, no dia seguinte, às  

 
(A) 15 horas e 15 minutos. 
 
(B) 14 horas e 30 minutos. 
 
(C) 16 horas e 55 minutos. 
 
(D) 15 horas e 25 minutos. 
 
(E) 17 horas e 15 minutos. 

 

 
19. A propaganda de uma tinta para paredes anuncia que uma lata de 3,6 litros de tinta é suficiente para fazer a pintura de uma 

superfície de 120 m2. Supondo verdadeira a informação da propaganda, a quantidade de tinta, em litros, para fazer a pintura de 

50 m2 é igual a 
 

(A) 1,2. 
 
(B) 2,4. 
 
(C) 1,5. 
 
(D) 0,5. 
 
(E) 0,36. 

 

 

20. Uma piscina de forma quadrada tem 25 m2 na superfície, quando está cheia. O dono da piscina quer cobrir toda a superfície 
com placas de isopor quadradas, cujo lado mede 25 cm. Encaixando as placas sobre a água o número de placas necessárias 
para realizar esse intento é igual a 

 
(A)   250. 
 
(B) 4000. 
 
(C) 2000. 
 
(D)   200. 
 
(E)   400. 
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Noções de Informática 

 
21. No Windows 7 Professional, em português, as pastas para armazenar arquivos ou outras pastas 
 

(A) permitem a criação de, no máximo, 20 subpastas em seu interior. 
(B) não permitem alteração de seus ícones. 
(C) permitem o uso de uma senha para protegê-las usando recursos nativos do Windows. 
(D) podem receber nomes que contenham espaços em branco, hífen e ponto. 
(E) excluídas do pen drive por meio da tecla Delete, são enviadas para a Lixeira. 

 

 
22. Ana abriu no Microsoft Word 2010, em português, um documento cuja formatação estava incorreta, dificultando a leitura e o en-

tendimento. Para limpar toda a formatação do documento, selecionou o conteúdo, pressionando a combinação de teclas Ctrl + T 
e clicou na ferramenta  

 
(A) Formatar, disponível no grupo Parágrafo, da guia Página Inicial. 
(B) Limpar Formatos, disponível no grupo Texto, da guia Início. 
(C) Formatar Parágrafo, disponível no grupo Estilo, da guia Exibição. 
(D) Limpar Formatação, disponível no grupo Fonte, da guia Página Inicial. 
(E) Formatar Fonte, disponível no grupo Configurações, da guia Início. 

 

 
23. Utilizando o Microsoft Word 2010, em português, Maria digitou um título em um documento em branco e deseja digitar o texto 

abaixo deste título em duas colunas, mantendo o título em uma coluna, acima das duas colunas de texto. Pressionou, então, a 
tecla Enter, para o cursor descer para a próxima linha em branco após o título e, para definir duas colunas após a posição do 
cursor, Maria clicou na guia Layout da Página, selecionou a opção Colunas no grupo Configurar Página e selecionou a opção 
Mais Colunas. Na janela que se abriu, no campo Número de colunas, digitou o número 2 e, no campo Aplicar a, selecionou a 
opção ...... e clicou no botão OK. 

 
 Preenche corretamente a lacuna acima: 
 

(A) No documento Inteiro 
(B) Do cursor em diante  
(C) Nas seções atuais 
(D) Na página atual 
(E) Deste ponto em diante 

 

 
Atenção:  Para responder às questões de números 24 e 25, considere a planilha a seguir que foi criada utilizando-se o 

Microsoft Excel 2010, em português. 
 

 A B C D E F G H I J 

1 
Item 

Código 
SABESP 

Descrição Un. Quant. 
Preço Unit. (R$) Preço Total. (R$) 

Preço 
Total. (R$) 

2 Mat. M.O. Mat. M.O.  

3 1 491240 
Pesquisa de detecção de vaza-
mentos não visíveis 

Km 100 122,38 367,13 12238,00 36713,00 48951,00 

4 2 491245 
Medição de pressão em redes 
de água ou residências (perío-
do de 7 dias) 

Un. 30 271,00 632,31 8129,70 18969,30 27099,00 

5 3 491244 
Medição de vazão e pressão 
em redes de água (período de 
7 dias) 

Un. 20 352,7 1057,99 7053,20 21159,80 28213,00 

6 Subtotal 27420,90 76842,10 104263,00 

 
24. Na célula H3 foi digitada uma fórmula para multiplicar o valor contido na célula E3 pelo valor contido na célula F3. Em seguida, o 

conteúdo da célula H3 foi arrastado para as células H4 e H5 obtendo-se os resultados visualizados na planilha. A fórmula pre-
sente na célula H3 é  

 
(A) =100*122,38 
(B) =E3xF3 
(C) =E3*F3 
(D) E3^F3 
(E) E3*F3 

 

 
25. Algumas palavras encontradas na planilha como “Item”, “Descrição” e “Subtotal” ocupam o espaço visual de mais de uma linha 

ou coluna. Por exemplo, a palavra “Subtotal” está em uma célula cuja largura ocupa as colunas A, B, C, D, E, F e G. Já a palavra 
“Descrição” está em uma célula cuja altura ocupa as linhas 1 e 2. 

 
 Para se conseguir esse resultado, foi utilizada a ferramenta  
 

(A) Agrupar Células, disponível no grupo Fonte da guia Página Inicial. 
(B) Mesclar e Centralizar, disponível no grupo Alinhamento da guia Página Inicial. 
(C) Consolidar, disponível no grupo Células da guia Dados. 
(D) Agrupar Células, disponível no grupo Alinhamento da guia Página Inicial. 
(E) Consolidar Agrupamento, do grupo Ferramenta de Dados da guia Dados. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
26. Ao realizar o levantamento topográfico previsto num pro-

jeto de que participava pela companhia, o técnico de sa-
neamento identificou a necessidade de determinar a ver-
tical de outro aparelho, de tal forma que isto ocorresse a 
partir da adaptação numa mira ou baliza. Para que isso 
ocorra, o profissional deverá lançar mão do equipamento: 

 
(A) bastão de localização. 
 
(B) fio de prumo. 
 
(C) trena de fibra de vidro. 
 
(D) nível de cantoneira. 
 
(E) bússola estacionável. 

_________________________________________________________ 
 

27. No levantamento planialtimétrico com a ajuda de apare-
lhos, constatou-se a ocorrência de incorreção de leitura, 
onde os erros apresentavam sempre a mesma natureza, 
onde a bolha do nível se encontrava com excentricidade 
no círculo, configurando o erro do tipo 

 
(A) instrumental. 
 
(B) acidental. 
 
(C) sistemático. 
 
(D) pessoal. 
 
(E) absoluto. 

_________________________________________________________ 
 

28. Tendo de realizar o levantamento topográfico planimétrico 
de uma área do projeto em estudo, o técnico seguiu o 
memorial que previa o uso do método de levantamento 
aplicado a áreas pequenas ou amarrações de detalhes 
artificiais e naturais, realizado com a utilização do teodo-
lito, trena e balizas, em que teve de instalar um ponto no 
interior da área a ser levantada, sobre o qual posicionou o 
teodolito para a determinação dos azimutes e distâncias 
para cada um dos vértices da área. Este método descrito 
refere-se a: 

 
(A) ordenadas ou coordenadas retangulares. 
 
(B) triangulação. 
 
(C) interseções ou coordenadas bipolares. 
 
(D) irradiação ou coordenadas polares. 
 
(E) poligonação ou coordenadas artificiais. 

_________________________________________________________ 
 

29. Para localizar pontos e estações, utiliza-se o aparelho de 
GPS, que funciona utilizando de uma constelação de vinte 
e quatro satélites, orbitando em torno da Terra, permitindo 
a receptores conhecer sua posição, em qualquer lugar 
sobre a Terra com uma notável precisão. Cada satélite é 
programado para emitir uma informação, que determina a 
sua posição exata, num determinado instante, em relação 
a um fixado sistema ortogonal de coordenadas, chama- 
da de 

 
(A) booster. 
 
(B) roteiro. 
 
(C) equação reduzida. 
 
(D) catenária. 
 
(E) efeméride. 

30. Se num levantamento taqueométrico, as poligonais desen-
volvidas, em geral, ao longo do contorno da área consi-
derada forma a base de todo este levantamento, as irra-
diações, por sua vez, têm por objetivo 

 
(A) o estabelecimento da equidistância das curvas de ní-

vel já que estas variam com a escala do desenho, e 
com o rigor com que se deseja representar o relevo. 

 

(B) a realização da projeção do conjunto de linhas ho-
rizontais sobre o plano horizontal. 

 

(C) a determinação dos pontos capazes de definirem os 
acidentes aí existentes, e de caracterizarem o relevo 
do terreno. 

 

(D) a determinação, visualização e o cadastramento da 
declinação magnética dos detalhes nas plantas to-
pográficas, quando aplicadas no levantamento alti-
métrico. 

 

(E) o posicionamento do meridiano magnético à esquer-
da do meridiano verdadeiro, quando da determina-
ção da declinação magnética. 

_________________________________________________________ 
 

31. Ao executar o desenho num levantamento topográfico, 
ilustrou-se uma formação de curva de nível, como segue: 

 
 

100

110

120

130

100

110
120

130

"X"

 
 
 
 Nesta formação, a zona indicada por “x”, entre dois tergos, 

é chamada de 
 

(A) colo. 
 

(B) esporão. 
 

(C) talvegue. 
 

(D) vertente. 
 

(E) elevação. 
_________________________________________________________ 
 

32. Um técnico ao proceder à tomada de imagens num tra-
balho de aerofotogrametria deve se preocupar com a qua-
lidade do negativo, tendo em vista o resultado quanto à 
definição e efeitos contrastantes. Assim, estas devem ser 
tomadas com elevação do sol 

 
(A) inferior a 30°. 
 

(B) superior a 30°. 
 

(C) paralela à aeronave. 
 

(D) secante ao observador. 
 

(E) entre 5° e 20°.   
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33. No processo de concepção de material cartográfico, o res-
ponsável pela digitalização das cartas, analisando o con-
teúdo do projeto, identificou o detalhe do desenho aponta-
do abaixo. 

 

 

 
 

 

 Tendo em vista tratar-se de relação espacial entre pontos, 
a interpretação a ser dada sobre a simbologia é: 

 

(A) perto de. 
 

(B) adjacente. 
 

(C) acima. 
 

(D) disjunto. 
 

(E) em frente a. 
_________________________________________________________ 
 

34. Tendo em vista a construção analítica do mapa municipal 
de uma localidade, na fase de reambulação, uma preocu-
pação iminente a ser promovida, além da atualização dos 
topônimos dos elementos planimétricos e altimétricos, é 

 

(A) a classificação das estradas e o lançamento das 
construções civis efetuadas após a elaboração da 
base cartográfica utilizada na reambulação. 

 

(B) a edição dos arquivos digitais com a estruturação 
dos níveis de informação, os tipos de linhas, as es-
calas das linhas, as cores e as dimensões de sím-
bolos cartográficos. 

 

(C) a locação das áreas reservadas para representar a 
região central do perímetro urbano do município que 
se vai mapear com a localização dos principais equi-
pamentos urbanos. 

 

(D) a identificação hierárquica da subordinação junto ao 
órgão responsável, contendo o nome do município, 
assim como, legenda e representação de seus da-
dos jurídicos. 

 

(E) o traçado sistemático de linhas numa superfície pla-
na, destinado à representação de paralelos de latitu-
de e meridianos de longitude da Terra. 

_________________________________________________________ 
 

35. A atividade de fotointerpretação utiliza-se de alguns as-
pectos básicos durante a fase de análise das imagens. 
Nesta tarefa, o elemento de análise que depende, exclu-
sivamente, da visão estereoscópica é a 

 

(A) declividade. 
 

(B) densidade. 
 

(C) tonalidade. 
 

(D) sombra. 
 

(E) forma. 

36. Na gestão da certificação para o georeferenciamento de 
imóveis rurais, segundo a norma vigente, devem ser con-
siderados os seguintes aspectos: 

 
 I. Desmembramento/Parcelamento. 
 
 II. Remembramento. 
 
 III. Recobrimento lateral. 
 
 IV.  Retificação de certificação. 
 
 V. Cancelamento de certificação. 
 
 VI.  Análise de sobreposição. 
 
 VII. Inventário da documentação. 
 
 VIII. Sanções ao credenciado. 
 
 Está correto o que se afirma em 
 

(A) III, IV, VI e VII, apenas. 
 
(B) II, III, IV, VII e VIII, apenas. 
 
(C) I, II, VI e VII, apenas. 
 
(D) I, II, IV, V, VI e VIII, apenas. 
 
(E) I, II, III, IV, V, VI, VII e VIII. 

_________________________________________________________ 
 

37. Visando o cumprimento da legislação, para auxiliar na 
execução do esboço de uma planta arquitetônica num pro-
jeto em desenvolvimento, durante toda a execução do tra-
balho o profissional teve em mente que a representação 
de um lote deve ocorrer, segundo a diretriz de que 

 
(A) o Norte orienta o lote em relação ao entorno. 
 
(B) o contorno é representado por uma poligonal aberta 

ou fechada. 
 
(C) os ângulos definem a área do lote. 
 
(D) as distâncias definem a geometria do lote. 
 
(E) a distância até a testada localiza o lote ao longo de 

um trecho de rua. 
_________________________________________________________ 
 

38. Durante o processo de coleta de amostras, quando tratar-
se de amostras classificadas como simples, deve-se cui-
dar para que 

 
(A) os materiais coletados durante um determinado pe-

ríodo, sejam misturados para constituir uma única 
amostra homogeneizada. 

 
(B) o volume total da amostra seja único e padronizado 

para todos os casos, independentemente da nature-
za, material ou outro parâmetro escolhido. 

 
(C) seja indicada para os casos onde a vazão e a com-

posição do líquido, água ou efluente, apresentem va-
riações significativas. 

 
(D) seja vetada a sua aplicação nos casos em que os 

parâmetros tenham suas características alterando-
se rapidamente ou que o material não admita trans-
ferência de frasco. 

 
(E) seja coletada em uma única tomada de amostra, 

num determinado instante, para a realização das de-
terminações e ensaios. 

Caderno de Prova ’36’, Tipo 001



 

SABES-Téc.Sist.San.01-Agrimensura-36 9 

39. Considere a figura. 
 

 

110.3

108.0

106.0

104.5

102.2

108.1

106.0

103.7

 
 

Dados: 
 
Cotas em metros (m) para cada vértice.  
Cota de escavação 100 m.  
Lado da malha quadrada mede 20 m. 

 
 Foi solicitado a análise de uma malha quadrada, onde, utilizando-se o método das alturas ponderadas, determinou-se o volume 

de corte, que, em m3, corresponde a  
 

(A)   4.800,0. 
(B)   7.340,0. 
(C) 19.200,0. 
(D)   9.600,0. 
(E)   5.700,0. 

 
 
40. Um técnico ao realizar uma atividade de cálculo de área de seção de corte e aterro obteve como resultado, em m2, respectiva-

mente: 
 

7,69 12,31

37,3
35,8

33,5
32,2

30,8

20,0 20,0 20,0 20,0

Perfil do terreno
Plano horizontal
de cota 34,3 m

Cota 0

 
 

Dados: 
 
Unidade metro (m) 

 
(A) 70,5 e 152,8. 
(B) 45,0 e 115,3. 
(C) 50,8 e   89,9. 
(D) 26,9 e   75,5. 
(E) 38,7 e   98,4. 

 
 
41. Considere a figura da planta planimétrica de um terreno. 
 

20

40

60

80

20 40 60 80 metros

V1

V2

V3

V4

  
 A área calculada do terreno, em m2, é de  
 

(A) 2400. 
(B) 1600. 
(C)   600. 
(D) 1200. 
(E) 2800.  
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42. Ao realizar o levantamento planimétrico previsto num pro-
jeto, utilizou-se um instrumento que mede ângulos hori-
zontais e verticais com distanciômetro eletrônico incorpo-
rado identificado como  

 
(A) taqueômetro eletrônico. 
 
(B) prisma de reflexão. 
 
(C) goniômetro milimétrico digital. 
 
(D) bússola. 
 
(E) GPS. 

_________________________________________________________ 
 

43. Na execução de um desenho topográfico, o técnico res-
ponsável utilizou a representação gráfica definida como a 
linha de encontro de duas vertentes opostas, pela base, e 
segundo as quais as águas tendem a se acumular forman-
do os rios ou cursos d’água que é denominada de 

 
(A) divisor de água. 
 
(B) talvegue. 
 
(C) tergo de nível. 
 
(D) elevação. 
 
(E) depressão. 

_________________________________________________________ 
 

44. Para execução da rampa apresentada na figura, considere 
o volume de terra que foi escavado.  

 

36,73m

34,55m

10,00m

 
 

Dados:  
Inclinação da 
rampa 10% e 
empolamen-
to 30%. 

 O volume de material retirado com empolamento, em m3,  
é de 

 
(A) 218,0. 
 
(B) 237,6. 
 
(C)   30,9. 
 
(D)   65,4. 
 
(E) 308,9. 

_________________________________________________________ 
 

45. Foi solicitado que se utilize o planímetro polar em um de-
senho topográfico, com a finalidade de 

 
(A) traçar curvas de nível. 
 
(B) medir a área. 
 
(C) determinar o perímetro. 
 
(D) estimar o volume. 
 
(E) locar as coordenadas. 

46. A fase da estereofotogrametria, em que as dúvidas ocorri-
das na representação das feições do terreno são solucio-
nadas in loco, é a 

 
(A) restituição. 

(B) edição.  

(C) revisão.  

(D) reambulação. 

(E) copilação. 

_________________________________________________________ 
 

47. Ao analisar uma foto de acordo com os princípios da fo-
tointerpretação identificou-se áreas que continham estrutu-
ras lineares de textura áspera e estruturas lineares de 
textura fina, que caracterizam, respectivamente, 

 
(A) mata e lago. 

(B) erosão e várzea. 

(C) agricultura e pastagem. 

(D) rio e floresta. 

(E) oceano e orla. 

_________________________________________________________ 
 

48. A parte da topografia definida que se ocupa dos pro-
cessos de levantamentos planialtimétricos, onde as medi-
das horizontais e verticais são realizadas de forma indi-
reta, é a  

 
(A) geologia. 

(B) estadimetria. 

(C) trigonometria. 

(D) barometria. 

(E) taqueometria. 

_________________________________________________________ 
 

49. Na fotointerpretação visual utilizamos elementos de re-
conhecimento, os quais servem de fatores-guia no pro-
cesso de reconhecimento e identificação dos alvos na su-
perfície terrestre através de uma fotografia aérea ou ima-
gem de satélite. Considere: 

 
 I. Cor. 

 II. Forma. 

 III. Coordenadas.   

 IV. Padrão. 

 V. Textura. 

 VI. Área.  

 
 Os elementos básicos de leitura de uma fotografia ou ima-

gem são 
 

(A) IV e V, apenas. 

(B) II, III, V e VI, apenas. 

(C) I, II, IV e V, apenas. 

(D) III e VI, apenas. 

(E) I, II, III, IV, V e VI. 

_________________________________________________________ 
 

50. Considere a figura. 
 

 
 
 A simbologia usada nas vias de circulação, apresentadas 

nas cartas topográficas com escala 1:100.000, é  
 

(A) estrada. 

(B) estrada de ferro. 

(C) estrada pavimentada. 

(D) caminho.  

(E) via. 
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